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O estudo proposto e realizado configura-se numa pesquisa com análise 
teórica- filosófica e discursiva fundamentada nas contribuições de Theodor W. 
Adorno. O problema e objetivo geral centram-se em compreender as 
possibilidades formativas, críticas e cognitivas verdadeiramente significativas 
para o ensino de dança na educação básica. Percebemos que a trajetória 
histórica nos aponta o quanto o conhecimento sobre dança é recente em nosso 
cotidiano escolar e, ao nosso olhar, o quanto se torna urgente o seu 
desvelamento. Nossa preocupação está na utilização da dança como mais um 
argumento escolar sem conflito, sem identidade, sem a preocupação de 
estabelecer princípios críticos que permitam a superação do mesmo, ou seja, a 
sua contribuição para a possibilidade de emancipação. A nossa trajetória 
pessoal e intelectual culmina nessa problematização de pesquisa, utiliza a 
teoria crítica e negativa de Adorno cujos elementos teóricos abordaremos a 
seguir. Questionamo-nos:  
A dança é uma possibilidade de experiência formativa, crítica e 
cognitiva? 
A urgência educacional para Adorno também está enraizada nas 
determinações sociais de seu tempo. O autor percebe que, no princípio 
civilizatório, há barbárie e propõe que nos tornemos conscientes desse 
elemento desesperador para que ele não se imponha, novamente, como 
realidade. Compreender os mecanismos que perpetuam tal condição constitui o 
primeiro passo para se evitar a barbárie. Ao nosso redor, nesse mundo 
administrado, vemos o desenvolvimento da ciência e da tecnologia, mas 
devemos estar atentos nos questionando para quem e contra quem elas são 
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produzidas. Adorno afirma que a educação tem um sentido unicamente dirigido 
a uma autorreflexão crítica (Cf. ADORNO, 1995, p. 121). Assim, é preciso 
refletir sobre os mecanismos que nos tornam capazes de tais atos de violência.  
Na Teoria estética de Theodor W. Adorno, podemos perceber a riqueza 
e a rigorosidade dos elementos estéticos que a compõem ao fornecerem uma 
amplitude de possibilidades de percepção e análise sobre a obra de arte. 
Acreditamos que pertençam a essa teoria os elementos que nos levam a crer 
na possibilidade formativa como uma lacuna para redimensionar o humano 
frente à barbárie. O importante, neste momento, é desvelar a dimensão 
formativa que permeia a concepção da obra de arte apresentada.A obra de 
arte, segundo Adorno, é um enigma só a partir do momento em que pudermos 
ter uma experiência com ela, pois utilizando o conhecimento e a interpretação é 
que ela poderá nos dizer algo (Cf. ADORNO, 1982, p. 186). Apenas esse 
contato singular, individual, solitário e persistente pode nos fazer passar pelo 
portal da obra de arte2. É um portal mágico, mas não enfeitiçado3que o 
mergulho na obra promove, ampliando todos os sentidos, sejam objetivos e/ou 
subjetivos, de quem o atravessa. Isso é a comoção de fato, o rompimento do 
portal e a passagem para uma outra instância. É um abalo profundo que 
somente a experiência com a obra de arte pode proporcionar. 
 
O abalo intenso, brutalmente contraposto ao conceito usual de 
vivência, não é uma satisfação particular do eu, e é diferente 
do prazer. É antes um momento da liquidação do eu que, 
enquanto abalado, percebe os próprios limites e finitude. Esta 
experiência é contrária ao enfraquecimento do eu, que a 
indústria cultural promove (ADORNO, 1982, p. 369). 
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O eu se fortalece, torna-se ele mesmo nessa tensão com a obra de arte. 
Nesse portal, nasce a possibilidade de autonomia, na medida em que essa é 
uma relação de interpretação direta com a obra, ao contrário do papel exercido 
pela indústria cultural que já produz o expectador e a expectativa, deixando-o 
mais fragilizado a cada vez. Isso nos permite afirmar que ser um coreógrafo 
que produz uma obra de arte também é relevante para a construção dessa 
experiência formativa de que estamos tratando. Não só o expectador constrói o 
portal do entendimento, mas, também, quem a elabora. O coreógrafo, ao 
produzir uma obra de arte, pode desenvolver uma ideia que está vinculada à 
sua realidade, à sua história, ao seu momento histórico, com as pessoas que o 
cercam. Compõe num processo de mediação contínuo que coloca e/ou retira, 
que pensa e/ou repensa os elementos de sua obra de arte. Para os três – tanto 
para o expectador, para o coreógrafo e quanto para o dançarino – essa 
experiência cria novos conceitos. Esses conceitos, porém, não são absolutos. 
O portal é construído pelas singularidades. Há uma tensão entre a obra de arte 
e quem a interpreta, assim como há uma tensão entre o coreógrafo e a obra. 
A historicidade da obra de arte fornece-lhe a possibilidade de seu 
enigma ser alterado ao longo da história. É esta vida e morte que a obra de 
arte carrega consigo: ela caminha com o movimento da humanidade, ou morre 
nesse mesmo movimento. O que irá possibilitar a vida ou levar à morte da obra 
é a interpretação, o sentido, a construção de novos teores de verdade que ela 
possa transportar. Isso não se esgota. A filosofia é que configura esta 
possibilidade: manter o enigma. O sujeito não alcança totalmente o objeto. Isso 
nos indica que estão nele contidos elementos infinitos e que estão à nossa 
disposição para serem objetos de pesquisa educacional. Uma riqueza 
inesgotável de argumentos que podem ser transformados em conteúdos 
educativos à nossa disposição. A possibilidade formativa não está além do 
nosso objeto, está nele, embora nele não se esgote. É preciso que as 
circunstâncias externas possam inseri-lo, continuamente, na realidade vivida.  
A nossa proposta de perceber a arte, e particularmente a dança, como 
princípio eminentemente crítico e formativo, requer de nós o entendimento de 
alguns pontos que consideramos de extrema importância para que essa 





ela precisa de mais sujeito. Consideramos isso como uma base para 
pensarmos o nosso objeto. A obra de arte só se manterá pela relação 
tensionada existente entre sujeito e obra. Para isso ser construído, de acordo 
com Adorno, são necessários pressupostos que direcionam o sujeito a captar, 
perceber, analisar, interpretar a obra de arte, aproximando-se de seu teor de 
verdade. Freitas, ao se relacionar, filosoficamente, com Adorno, afirma existir 
uma lacuna entre a empiria e a arte, percebendo, nessa reflexão, uma 
“polarização extrema entre um mundo em que a falsidade da vida impede uma 
verdadeira, e uma verdade estética que se falsifica caso se realize na vida” 
(FREITAS, 2014, p.02). Esse drama percebido pelo autor o conduz a 
questionar Adorno: “o sujeito a ser formado pela arte precisa existir para 
entender a mensagem que o formaria” (FREITAS, 2014, p.02). Nossa tentativa, 
diante dessa questão, não é de desconstruir o seu conteúdo, pois ela nos 
parece verdadeira, mas de refletir sobre onde estaria a possibilidade de pensar 
a formação inicial nesse contexto. Será que tal reflexão desconsidera a 
importância do potencial que existe no processo formativo para uma educação 
emancipadora?  
Não deixa de ser verdade a exigência de mais sujeito se constituindo 
como uma prerrogativa que dê condições para se aproximar da obra de arte. 
No entanto, consideramos que a obra de arte relaciona-se com todos, até com 
os beócios que são apresentados por Adorno de forma paradoxal: tanto podem 
expressar um comportamento inverso ao comportamento estético, resvalando, 
muita vezes, para o vulgar como, também, experimentar na arte apenas a sua 
materialidade, elevando-a à estética, privando-se de seu conteúdo (Cf. 
ADORNO, 1982, p. 362 e 528).  
Perguntamos: – Quando a obra de arte é ou pode ser formativa? 
Em nossa perspectiva, compreendemos que a obra de arte autêntica 
tem um potencial formativo que está disponível, o tempo todo, para todos que 
dela podem se aproximar ou que são conduzidos por uma mediação a essa 
aproximação. Apesar disso, como enigma, precisa ser decifrada, precisa ser 
descoberta (tirar o que cobre, o que protege, encontrar o que é desconhecido, 
que está escondido, revelar, desnudar-se) 4. O sujeito não é um ser esvaziado, 
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tábula rasa, mas histórico, imbuído de experiências. O princípio formativo 
existe no momento em que o sujeito se depara com a obra de arte autêntica e 
tenta, mesmo que de forma primária, desestruturada, sem pressupostos 
artísticos, compreendê-la. Claro está que isso será uma aproximação 
superficial, tal qual a que mantemos com a indústria cultural ou quando vamos 
às exposições em um museu, mera recepção, uma relação fetichizada com a 
obra de arte. Vemos, superficialmente, passando os olhos por uma infinidade 
de objetos que, em sua maioria, não nos conduzem a ficar estáticos diante 
deles, sendo que, muitas das vezes, deles, nem nos lembramos depois. 
Porém, em algum momento, por qualquer motivo, alguma obra pode nos 
capturar. Esse instante que refreia a dinâmica da atividade contemplativa5 dá 
início à possibilidade da fruição: o contato do sujeito com o objeto, o deparar-
se, o defrontar-se, o ater-se, o comover-se, o estranhar-se e todas as reações 
objetivas e/ou subjetivas que possam pertencer ao sujeito nessa relação.  
Concordamos com Adorno que o sujeito, para desnudar a obra de arte, 
necessita de pressupostos históricos, estéticos, filosóficos e metafísicos. Não 
podemos, porém, desconsiderar que esse é um caminho que precisa ser 
construído. Nessa construção, a distância dependerá da relação criada entre 
sujeito e objeto, e o quanto esse sujeito estará disposto e terá condições para 
realizar essa tentativa. Na sociedade do fast food, da necessidade de comer 
rapidamente, as relações humanas e com a obra de arte podem estar, 
equivocadamente, sendo percebidas, dessa mesma forma. Na negatividade em 
afirmar a impossibilidade de se viver uma vida verdadeira na falsa, como 
apontada por Adorno nas Minima moralia, nos pomos a pensar em que medida 
poderia ser realizável a possibilidade formativa diante dessas falsas condições. 
Para manter a reflexão, reforçamo-la com o questionamento realizado por 
Freitas: 
 
ora, se queremos pensar um princípio formativo para o sujeito 
através da experiência estética, como conceber um princípio de 
progressividade pedagógica, no sentido quase etimológico de 
uma condução por um caminho de reflexividade ascendente? 
Não esbarraremos sempre nesta interdição e hiato metafísicos 
entre a falsidade inexpugnável da empiria e a verdade 
incorruptível do estético? (FREITAS, 2014, p.02-03). 
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Consideramos que a pedagogia adorniana tem uma distância necessária 
que necessita ser preservada, mas precisa ser iniciada. A sucessão de 
contatos com objetos de arte variados, de diversas linguagens, formas-
conteúdos artísticos, de experiência, é o que pode produzir essa continuidade, 
essa progressividade, essa linearidade do processo pedagógico apontado por 
Freitas. A mediação desse contato é valorizada por nós como uma forma de 
intensificar o potencial formativo que a arte abriga em si. O sentido dessa 
sucessão contínua de contato com a obra poderá ser revelado, em algum 
momento estritamente particular ao sujeito, mas com uma força interna 
mobilizadora. A formação, em nossa perspectiva, se estabelece com uma 
continuidade inesgotável de tentativas que, em algum momento imprevisível, 
vai tecendo a constelação do entendimento. “O pensamento aguarda que, um 
dia, a lembrança do que foi perdido venha despertá-lo e o transforme em 
ensinamento” (ADORNO, 1993, p.70).Se numa noite qualquer, olhássemos 
para o céu, e nele todas as estrelas estivessem apagadas, saberíamos que 
estão ali, escondidas para a observação a olho nu. Mas, se, de repente, sem 
motivo aparente ou qualquer causa determinada, pudéssemos ver surgir uma 
forte luz brilhante e radiando, cruzando-o, para nós, esse seria o efeito 
formativo da arte. Em algum momento, após sucessivas tentativas e 
mediações, acende em nós esse feixe de luz. De dentro para fora. É um 
despertar do sujeito promovido pela reflexão. Se essa luz singular que lampeja 
de repente, sem condução, sem domínio surge é dessa forma que a formação 
em arte tem a potencialidade de promover ao nos expormos constantemente 
às suas obras. A luz aparece como o fenômeno de uma progressividade que foi 
se constituindo. A sua possibilidade de verdade vai, paulatinamente, 
construindo nossa possibilidade de um olhar mais capaz, mais imbuído de 
pressupostos, ao longo de nossa trajetória. A formação em arte abre a 
possibilidade de esse conhecimento surgir e alterar esse sujeito. 
A necessidade do processo de mediação pondera isso, pois as coisas 
não se dão espontaneamente, mas nos processos entre outros. Para a minha 
luz acender, eu preciso da mediação de outras estrelas. Analogamente, este é 
o papel da educação, do professor, da obra de arte: contribuir para que a nossa 





muita subjetividade, de sentimentos humanos diversos, de relação singular 
entre mediador e mediado, somatização de histórias sedimentadas, mas que, 
na objetividade, pode se destinar à construção de outras visões, olhares e 
percepções do mundo ao nosso redor.  
Dessa forma, apresentamos a Freitas que a possibilidade formativa 
existe através da obra de arte, mas ela não é e não pode ser alcançada a todo 
o tempo, como um dispositivo, mas na contínua tentativa de atingir esse alvo. A 
sucessão é de tentativas em prol desse objetivo, mas isso não significa que ele 
se realize imediatamente. São necessárias ações variadas e complexas que 
possam fazer com que isso aconteça efetivamente.  Elas são estabelecidas 
quando, em acordo com Adorno, damos a primazia ao objeto, mergulhando 
nele de maneiras distintas e, muitas vezes, até metafísicas. Dessa capacidade 
de fazer e permitir experiências, podemos extrair, para a nossa constituição, a 
verdade.  
 
Um conhecimento que quer o conteúdo quer a utopia. Essa, a 
consciência da possibilidade, se atém ao concreto como a algo 
não desfigurado. Ele é possível, nunca o imediatamente real e 
efetivo que obstrui a utopia; é por isso que, em meio ao 
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